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AINDA NESTA EDIÇÃO:

PALOP lançam bases para Comunidade 
Científica sobre Inteligência Artificial Generativa
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) acolheu, na Segunda-feira, o evento 
“Comunidade GenAI PALOP: Desafios e Oportunidades para o Desenvolvimento de 
Software”, que marcou o lançamento das bases para a criação de uma Comunidade PALOP 
dedicada à colaboração científica e tecnológica no uso da Inteligência Artificial Generativa 
(GenAI) aplicada à Engenharia de Software.

Ao assinalar os 20 anos do Centro de Bio-
tecnologia da Universidade Eduardo Mon-
dlane (CB-UEM), o Prof. Doutor Luís-
Neves, cofundador do Centro, lançou um 
apelo claro: “é tempo da UEM assumir o 
seu papel de vanguarda em Biotecnologia 
e consolidar o CB-UEM como platafor-
ma nacional de formação, investigação e 

inovação científica”.
Falando na cerimónia comemorativa, rea-
lizada na Segunda-feira no Campus Prin-
cipal da UEM, Neves destacou que para 
alcançar tal missão, é essencial uma mobili-
zação mais robusta de recursos e, eventual-
mente, a criação de infraestruturas próprias 
que sustentem o crescimento e a excelência 

do Centro.
“O CB-UEM deve ser reconhecido como 
um observatório nacional de recursos gené-
ticos”, afirmou o investigador, acrescentan-
do que os seus departamentos precisam de 
reforçar a utilidade científica, organizando-
-se em grupos hierarquizados, com objecti-
vos definidos e especializações claras. Esse 

20 ANOS DO CB-UEM:

Luís Neves desafia UEM a 
assumir protagonismo nacional 
em Biotecnologia
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processo, defende, permitirá ao Centro 
ganhar maior relevância no contexto na-
cional e aumentar o seu reconhecimento 
internacional.
Outra preocupação levantada pelo Prof. 
Neves tem a ver com o financiamento da 
formação avançada. A UEM precisa de re-
dobrar esforços para garantir bolsas de es-
tudo nos níveis de mestrado e doutoramen-
to. “Temos de manter e aprimorar a nossa 
joia da coroa: o Mestrado em Biotecnolo-
gia. Isso exige criatividade e compromisso 
com a mobilização de recursos e soluções 
criativas”, declarou.
A importância estratégica do CB-UEM 
foi igualmente sublinhada pelo Reitor da 
UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme 
Júnior, que lembrou que, desde a sua cria-
ção, em 2005, o Centro tem contribuído 
de forma decisiva para o avanço da ciên-
cia em Moçambique. “O CB-UEM tem 
sido um espaço privilegiado de formação 

de quadros altamente qualificados, alguns 
dos quais, hoje, ocupam cargos de lideran-
ça em instituições públicas e privadas”, re-
feriu o Reitor, destacando ainda projectos 
com impacto directo nas áreas da saúde, 
agricultura, ambiente e desenvolvimento 
de parcerias com instituições nacionais e 
internacionais.
O Reitor fez menção especial ao apoio da 
Agência Italiana de Cooperação para o 
Desenvolvimento, sublinhando o suces-
so do Projecto BioForMoz, recentemente 
concluído, como exemplo de cooperação 
eficaz. “Ao celebrarmos estas duas décadas, 
renovamos o compromisso com a excelên-
cia, com o futuro e com uma ciência que 
responda às reais necessidades da nossa 
sociedade.

No mesmo contexto, o antigo Director 
do CB-UEM, Prof. Doutor Joaquim Saí-
de, falou de alguns feitos do Centro, com 
destaque para a formação, nível de pós-
-graduação e em cursos de curta duração, 
de docentes e investigadores da UEM e 
de outras instituições parceiras. “Desen-
volveu-se estudos e trabalhos científicos 
com grande impacto na Universidade e na 
comunidade”.
Sob o lema “20 Anos de Investigação 
Rumo à Excelência e Inovação Científica: 
Descobrir e Pensar o Futuro”, as celebra-
ções marcam não apenas duas décadas de 
história, mas também a renovação de um 
compromisso com a ciência, com o país e 
com um futuro baseado no conhecimento 
e na inovação.

A celebração deste marco decorreu na Ter-
ça-feira (13/05), num evento que contou 
com a presença do Reitor da UEM, Prof. 
Doutor Manuel Guilherme Júnior, que 
classificou o ICT4Dev como um verdadei-
ro “laboratório de inovação institucional” e 
um exemplo de cooperação transformado-
ra entre Moçambique e Itália.
“Iniciativas como o ICT4Dev devem ser 
vistas como verdadeiros laboratórios de 
inovação social e institucional. Estas ini-
ciativas desafiam-nos a rever os nossos cur-
rículos, a repensar as nossas metodologias 
de ensino-aprendizagem e, sobretudo, a 

ICT4Dev capacita 1250 estudantes e impulsiona 
inovação na UEM
O projecto ICT4Dev encerra com um legado marcante na Universidade Eduardo Mondlane (UEM), após capacitar 
1.256 estudantes, 20 docentes e técnicos administrativos, impulsionar a criação de 10 startups, das quais sete já estão 
em actividade, e promover mais de 30 eventos de formação, inovação e colaboração científica.

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior
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Num ambiente dinâmico e de partilha 
de saberes, especialistas e académicos dos 
Países Africanos de Língua Oficial Portu-
guesa (PALOP), com o apoio de parceiros 
do Brasil e da Itália, debateram os desafios 
éticos, técnicos e sociais colocados por sis-
temas de IA que tomam decisões de forma 
automática e, muitas vezes, sem considerar 
impactos humanos.
Durante a sessão, o Prof. Doutor Leonardo 
Fernandes, do Instituto Federal de Alagoas 
(Brasil), sublinhou que as universidades 

têm um papel fundamental na validação de 
modelos de GenAI, ajudando a identificar 
falhas, melhorar algoritmos e garantir que 
a tecnologia evolua de forma responsável. 
Na ocasião, o especialista explicou que 
existem modelos de código aberto que os 
“homens da ciência” podem estudar, me-
lhorar e demonstrar as possíveis falhas, 
minimizando assim o impacto negativo 
que a inteligência artificial pode gerar na 
sociedade. “Hoje em dia, deparamo-nos 
com sistemas de informação gerada por 

estas ferramentas, dando instruções que 
não olham, por exemplo, para questões de 
caracter social, ético ou mesmo para por-
menores ligados a segurança”, alertou.
O ponto alto do encontro foi o compro-
misso assumido pelas instituições partici-
pantes em construir uma rede PALOP de 
investigação colaborativa em IA Generati-
va, envolvendo universidades de Angola, 
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e 
São Tomé e Príncipe, com apoio da Uni-
versidade de Milano (Itália) e instituições 

PALOP lançam bases para Comunidade Científica 
sobre Inteligência Artificial Generativa
A Universidade Eduardo Mondlane (UEM) acolheu, na Segunda-feira, o evento “Comunidade GenAI PALOP: De-
safios e Oportunidades para o Desenvolvimento de Software”, que marcou o lançamento das bases para a criação de 
uma Comunidade PALOP dedicada à colaboração científica e tecnológica no uso da Inteligência Artificial Generativa 
(GenAI) aplicada à Engenharia de Software.

reimaginar o papel da Universidade como 
motor activo de desenvolvimento econó-
mico e social”, destacou.
Guilherme Júnior acrescentou que, ao for-
talecer competências em TIC, ao apoiar a 
criação de startups tecnológicas e ao pro-
mover metodologias inovadoras de ensi-
no e aprendizagem, o ICT4Dev também 

actuou como catalisador do compromisso 
com a excelência académica, com a inova-
ção científica, e com a transformação di-
gital da UEM como instituição pública de 
ensino superior do século XXI.
“Não encerramos apenas um ciclo de tra-
balho, mas celebramos o nascimento de 
um novo ecossistema de colaboração, de 

produção de conhecimento e de inovação 
com impacto real”, anotou.
A representante da Embaixada da Itália, 
Drª. Maria Cristina, sublinhou que o su-
cesso do ICT4Dev resulta de uma “colabo-
ração envolvida e resiliente”, que superou 
vários desafios logísticos e institucionais ao 
longo dos três anos de execução.
O ICT4Dev foi lançado em Junho de 
2021, com financiamento da Agência Ita-
liana de Cooperação para o Desenvolvi-
mento (AICS) e coordenação do Politécni-
co de Milão, em parceria com o Centro de 
Informática da UEM (CIUEM) e as Facul-
dades de Ciências e de Engenharia.
Além de formar quadros qualificados em 
áreas-chave das Tecnologias de Informação 
e Comunicação, o projecto fomentou a 
criação de soluções tecnológicas inovado-
ras, alinhadas aos desafios locais, mas com 
padrões internacionais.

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior

Drª. Maria Cristina
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O evento, promovido pela Faculdade de 
Letras e Ciências Sociais (FLCS), foi mais 
do que uma celebração – foi um espaço de 
diálogo intergeracional e interdisciplinar, 
onde se discutiram desafios, oportunidades 
e caminhos concretos para a salvaguarda do 
património africano, com especial enfoque 
em Moçambique.
A Secretária-Geral da Comissão Nacio-
nal para a UNESCO, Élia Bila, destacou 
os passos dados por Moçambique desde a 
sua adesão à organização, em 1976, com a 
ractificação de três importantes convenções 
culturais. Entretanto, observou que conti-
nua sob apreciação do Governo um dossier 
sobre a convenção do património cultural 
sub-aquático com a participação notável da 
UEM relacionado com a Ilha de Moçam-
bique, declarado património mundial pela 
UNESCO.
Para Bila, preservar o património não é 
apenas uma questão técnica ou académica 
– é um compromisso com as comunida-
des, com as suas identidades, aspirações e 
memórias vivas. As acções de salvaguarda 
devem sempre considerar as necessidades 
e desejos das populações, para que estas se 
sintam verdadeiramente donas e guardiãs 
do seu património, anotou.
Também o Director-adjunto para Investi-
gação e Extensão da FLCS, Prof. Doutor 
Carlitos Companhia, reiterou o papel da 
UEM como guardiã do conhecimento e 
promotora da cultura africana, pois é atra-
vés da investigação que conseguimos gerar 
respostas sustentáveis para os desafios da 

preservação do nosso património.
A Chefe do Departamento de Antropolo-
gia e Arqueologia da FLCS, Prof.ª Doutora 
Sandra Manuel, reforçou essa ideia, subli-
nhando o papel formativo do evento: “o 
nosso trabalho é analítico, reflexivo, mas os 
resultados são de muita valia para os im-
plementadores encontrarem pontos para 
a realização dos seus trabalhos diários”, 
frisou.
Desde 2021, o Dia Mundial do Património 
Africano é celebrado de forma institucio-
nal na UEM, fruto de uma iniciativa do 
Conselho Científico da FLCS. Criada pela 
UNESCO em 2015, a data procura reco-
nhecer o valor do património africano e da 
diáspora africana para a cultura mundial, 
ao mesmo tempo que alerta para as amea-
ças que enfrenta – das mudanças climáticas 
aos conflitos armados, passando pela caça 
furtiva e pelo desinteresse institucional.
Num mundo em constante transformação, 

o património africano exige mais do que 
celebração: precisa de acção, financiamen-
to, inovação e, sobretudo, de um compro-
misso real com a sua valorização e protec-
ção. A UEM reafirmou essa missão – com 
voz firme, espírito crítico e olhar voltado 
para o futuro.

DIA MUNDIAL DO PATRIMÓNIO AFRICANO 

UEM renova compromisso com a preservação 
da herança cultural
Com discursos inspiradores e reflexões profundas, a Universidade Eduardo Mondlane (UEM) voltou a colocar o património afri-
cano no centro do debate público. Especialistas e académicos reuniram-se na Terça-feira (13/05), no campus principal da UEM, 
para assinalar o Dia Mundial do Património Africano, com um firme apelo à acção: é urgente proteger, valorizar e transmitir às 
futuras gerações a riqueza do património cultural e natural do continente.

brasileiras.
Na abertura, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, destacou a 
importância de desenvolver soluções tecno-
lógicas com base em princípios éticos e en-
raizadas nos contextos culturais africanos. 
Para o Reitor, a GenAI não pode ser apenas 
uma questão técnica. Requer pensamento 
crítico, responsabilidade ética e cooperação 
internacional. Guilherme Júnior sublinhou 
que a UEM reafirma o seu compromisso 

de continuar a ser um agente catalisador de 
inovação responsável, impulsionando redes 
de excelência académica e tecnológica na 
lusofonia africana.
Por seu turno, o representante da Univer-
sidade de Milano, Dr. António Capone, 
elogiou a iniciativa como uma oportunida-
de ímpar para entender o que os investi-
gadores de outros países estão a fazer, em 
termos de trabalhos académicos e inovação, 
no contexto da engenharia de software, da 

ciência de computação e mais especifica-
mente no contexto da IA Generativa”.
A nova Comunidade GenAI PALOP pre-
tende funcionar como plataforma de in-
tercâmbio académico, produção científica 
conjunta, desenvolvimento de soluções 
tecnológicas adaptadas aos contextos lo-
cais, e formação avançada de quadros, 
reforçando o papel estratégico das univer-
sidades africanas no cenário global da Inte-
ligência Artificial.

Élia Bila
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Num ambiente marcado por entusiasmo e 
espírito académico, a Direcção dos Serviços 
Sociais (DSS) da Universidade Eduardo 
Mondlane realizou, no dia 10 de Maio, a 
cerimónia de indução dos novos residentes 
nas Residências Universitárias Estudantis 
(RUEs). A iniciativa teve como objectivo 
acolher e informar os 121 estudantes re-
cém-admitidos nas residências, promoven-
do a integração e o sentido de responsabili-
dade partilhada.
Durante a sessão, a Directora da DSS, Pro-
f.ª Doutora Dácia Correia, acompanhada 

pelo Director-adjunto, Victorino Macedo, 
deu as boas-vindas aos novos inquilinos e 
destacou a importância do respeito mútuo, 
da convivência harmoniosa e do cumpri-
mento do regulamento das residências. 
“As vossas acções enquanto residentes aqui 
devem estar em consonância com o regu-
lamento, pois as infrações têm as suas pe-
nalizações e afectam o bem-estar de todos”, 
alertou.
Além da direcção da DSS, participaram no 
encontro a Vice-Presidente da Associação 
dos Estudantes Universitários e o Chefe 

das Comissões dos Moradores nas RUEs, 
reforçando o papel do associativismo estu-
dantil como ponte entre os residentes e a 
administração.
A cerimónia serviu não apenas para trans-
mitir normas e deveres, mas também para 
encorajar os estudantes a aproveitarem 
plenamente os serviços disponíveis e a en-
volverem-se activamente nas dinâmicas co-
munitárias das residências, com espírito de 
responsabilidade e solidariedade.

A Escola Superior de Ciências do Despor-
to da Universidade Eduardo Mondlane 
(ESCIDE) viveu, nas últimas três sema-
nas, um ambiente de festa, competição e 
aprendizagem activa com a realização de 
um campeonato interno multidesportivo, 

culminando com a vitória da turma do 3.º 
ano, consagrada campeã absoluta nas di-
versas modalidades disputadas.
O torneio, que serviu também como ce-
lebração dos 15 anos de existência da ES-
CIDE, envolveu partidas de Basquetebol, 

Futebol-11, Voleibol, Futsal e Andebol, em 
ambos os géneros, com um alto nível de or-
ganização e envolvimento estudantil.
A cerimónia de encerramento, que de-
correu a 14 de Maio, incluiu as finais das 
modalidades e a entrega de medalhas. A 

INTEGRAÇÃO NAS RUES

UEM reforça valores de convivência e 
disciplina

ESCIDE une competição e formação em 
torneio dos 15 anos
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iniciativa foi inteiramente concebida e ge-
rida pelos estudantes, em consonância com 
o lema da escola: “Aprender fazendo”. 
Diferentes ramos da licenciatura foram 
mobilizados: os estudantes de Treino Des-
portivo acompanharam tecnicamente as 
equipas; os de Gestão Desportiva coor-
denaram a logística, comunicação e orga-
nização geral; enquanto os de Desporto 
Adaptado e Saúde realizaram uma Feira de 
Saúde, com serviços ao público como me-
dição de IMC e tensão arterial.
O Presidente do Núcleo dos Estudantes 
da ESCIDE, Cassimo Abdala Juma, fez 
um balanço extremamente positivo: “Os 

estudantes vocacionados no treino des-
portivo trabalharam no monitoramento 
das equipas; os estudantes que pretendem 
seguir a gestão desportiva envolveram-se 
em questões organizacionais do certame, 
incluindo toda a logística do torneio, en-
quanto os estudantes virados para o des-
porto adaptado e Saúde promoveram a 
feira de saúde”
Catina Panguene, 4o ano, especialidade 
Gestão Desportiva, destacou o valor for-
mativo da experiência: “Aprendi a fazer a 
gestão dos recursos humanos, nomeada-
mente os árbitros e equipas técnicas, que 
garantiam a realização dos jogos. Foi uma 

boa experiência.” Por seu turno, Gomes 
Sinovela, do 3.º ano, da especialidade do 
Desporto Adaptado sublinhou, o papel do 
torneio na socialização dos novos estudan-
tes e na preparação da equipa para futuras 
competições como os Jogos da UEM e da 
Liga Universitária.
O torneio interno da ESCIDE mostrou 
que o desporto, para além da competição, 
é um espaço de aprendizagem, integração e 
serviço comunitário – e reafirmou o com-
promisso da Escola com uma formação 
académica que alia teoria, prática e cidada-
nia activa.
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